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Estado de São faulo 

Governador defende o direito dos povos ao 
(Conclusão d a 1.* página) 

n idades de desenvolvimento, m a n ­
t idos em economia re f lexa, c o n d i ­
c ionados a interesses externos e a 
subordinações políticas. 

O u t r a dout r ina , que a consc i ­
ência mora l , histórica, soc ia l e po ­
l i t i c a contemporânea repele, é a de 
hegemonias ou distribuição, pelas 
superpotências mi l i t a res e i n d u s ­
t r ia l i zadas , de zonas de dominação 
geo-políticas. Sob o império de t a l 
ordem, os povos em desenvolv imen­
to não têm o dire i to a estabelecer, 
e m razão de seus interesses nac i o ­
na i s permanentes, as l i nhas de seu 
próprio desenvolvimento econômi­
co. Todos os povos, sem distinção 
de raça, côr, credo, geograf ia ou 
regime político, têm o dire i to a 
desenvolver, no seu interesse l e g i ­
t imo, todas as potencia l idades de 
suas r iquezas t e r r i t o r ia i s e h u m a ­
nas . Não há, pois. soberania , sem 
desenvolv imento. Não há desenvol­
v imento sem autodeterminação. E 
não há autodeterminação, se as s u ­
perpotências indust r ia l i zadas , c om 
egoísmo, imped i rem, pela violência 
m i l i t a r , pressões ou métodos i n v i ­
síveis, mas eficazes, de domínio 
econômico, o l i v re desenvolv imento 
das nações que submetem, o aces­
so à industrialização, s em i m p o s i ­
ções de tarefas específicas, ou com 
a divisão de t raba lho , d i tadas pe­
los exclusivos interesses das potên­
c ias indust r ia l i zadas , é u m direito 
a que n e n h u m povo, n e n h u m go­
verno, pode r enunc ia r sem sacrifí­
c io de seu destino, do seu bem-es­
ta r , de sua segurança e do seu f u ­
turo . Autode te rminar -se é, pois, não 
suje i tar-se as imposições de mera 
complementar idade i n d u s t r i a l em 
benefício das potências i n d u s t r i a l i ­
zadas. Temos o direito de produz i r , 
e m nossa ter ra , com tecnolog ia 
bras i l e i ra , com capi ta is f inance i ros 
e técnicos absorvidos, sem reje i tar , 
antes ace i tando-a , a cooperação 
estrangeira, m a s c o m inabalável 
disposição de integrá-la n « País. 

U M A POL ÍT ICA D E I N D U S T R I A ­
L I Z A Ç Ã O E COMÉRCIO 

E X T E R I O R 

Nesse sentido, sem nac iona l i smo 
emocional , que obscurece a razão 
9 exc i ta preconceitos, devemos, nós 
brasi le iros, e l a t ino -amer i canos em 
gera l , defender, c o m vigorosa u n i ­
dade, u m a po l i t i ca de i n d u s t r i a l i ­
zação e de comércio exter ior que 
corresponda às necessidades legíti­
m a s de desenvolvimento de nosso 
Cont inente e de nossos países. 

A s s i m , devemos lu tar , sobretudo 
ao nível do esclarecimento popular , 
n a f rente i n t e rna , e nos organ is ­
mos in ternac iona is , a que nos f i ­
l iamos, por u m a política de i n d u s ­
trialização ou de comércio exter ior 
flue: 

a) Impeça a demarcação, em 
nosso país, de áreas reservadas ape­
nas p a r a complementar , em cará­
ter dependente, as economias dos 
países de industrialização avança­
da; 

b) Es t imule , c om urgência, a 
instalação de setores indust r ia i s , de 
a l t o nível tecnológico, indispensá­
veis à nossa segurança, a f i m de 
que não ma i s sejamos c l i ente la 
suba l t e rna de recursos, técnicas e 
equipamentos imprescindíveis àque­
l a f ina l idade sup r ema ; 

c) Ins t i tua , em nossa econo-

Atendida reivindicação 
dos estudantes 
de Guaratinguetá 

O governador A b r e u Sodré, a t en ­
dendo solicitação que lhe fêz o 
deputado federa l Henr ique T u r n e r , 
chefe de sua Casa C i v i l , autor i zou 
a Sec re ta r i a de C u l t u r a , Esportes e 
T u r i s m o a i n c l u i r no p lano de cons­
trução do Ginásio de Esportes do 
próximo ano a cidade de G u a r a ­
tinguetá . 

A tendeu , assim, o governador S o ­
dré apelo fo rmulado ao deputado 
Henr ique T u r n e r pelo Ins t i tu to de 
Educação " C o n s e l h e i r o Rodr i gues 
A l ves " , daquela cidade — u m dos 
ma i s antigos e t rad ic iona is do E s ­
tado — e m nome dos 3 m i l a lunos 
que f requentam seus cursos. 

m i a , o comando bras i le i ro do p r o ­
cesso de industrialização, pois é 
atentatório à segurança, à prospe­
r idade do país, e deslealdade à ge­
nerosa hospi ta l idade que oferece­
mos, imped i r , por decisão do ex­
ter ior , que as sucursais de empre­
sas indust r ia i s estrangeiras, aqu i 
local izadas, exportem os seus p ro ­
dutos, conquistando, n a l i vre c o m ­
petição in te rnac iona l , novos mer ­
cados pa ra o B r a s i l ; 

d) E l im inem-se , por ser ex­
pressão de h ipocr i s ia ' in ternac iona l , 
as supostas razões ideológicas no 
comércio in te rnac iona l , pois a r e ­
g r a realística, p r a t i c a d a pelas po­
tências indust r ia l i zadas e pelos 
centros de comércio do mundo , é a 
do legítimo interesse recíproco; 
cabe aos governos reforça: nossos 
disposit ivos de segurança, a f i m de, 
l ivremente , comerc iar com todos os 
povos; 

e) . Ado ta r agressiva política de 
comércio exterior, como decisão de 
Estado e não de grupos privados, 
sobretudo de produtos i n d u s t r i a l i ­
zados, pois nestes se expor tam v a ­
lores remunerados n a economia i n ­
t e rna ; 

f) Rever a política dos c h a m a ­
dos auxílios e ajudas, e substituí-
l a por u m a política de preços ju s ­
tos e remuneradores, nos mercados 
externos, de matérias-primas, e 
produtos senú-acabados, p r o d u z i ­
dos pelos países em desenvolv imen­
to. A rea l idade é que, n a med ida 
em que se a u m e n t a m as nossas t o ­
nelagens exportadas, n u m enorme 
esforço físico da Nação, d i m i n u e m 
os valores em divisas recebidos pe­
lo País; 

g) A d o t a r incent ivos à p r o d u ­
t i v idade empresar ia l p a r a que pos­
s a compet i r nos mercadoc do ex­
ter ior . 

" S E N H O R E M B A I X A D O R 

Meus Senhores 
E s t a exposição soviética de co­

mércio e indústria, como as expo-
.sições d a Itália, Japão, Ing l a t e r ra 
e Estados Unidos , rea l izadas e m 
São Pau lo , centro i n d u s t r i a l e e m ­
pório comerc ia l do B r a s i l , é ma i s 
u m passo n a expansão de nosso i n ­
tercâmbio econômico. A União S o ­
viética é, p a r a os nossos produtos, 
u m grande mercado que dispensa 
intermediários alienígenas. 

Esperamos que ta is relações se­
j a m incrementadas no interesse de 
nossos povos. O comércio exter ior 
é, também, teste d a soberania de 
u m povo. Queremos ser l ivres p a ­
r a comprar , p a r a vender e p a r a v i ­
ver. Que esta exposição se ja m a i s 
u m a contribuição p a r a o idea l a 
que asp i ram todos os povos: O bem-
estar, a l iberdade e o progresso" . 

Campanha de formação 
e ampliação de 
bibliotecas escolares 

In i c ia -se hoje a c a m p a n h a de 
formação e ampliação de b ib l io te ­
cas escolares, como parte das co­
memorações da S e m a n a do L i v r o , 
p romov ida pela Fundação P a r a o 
L i v r o Esco lar , jun tamente com a 
Comissão E s t a d u a l do L i v r o Didá­
t ico, Un i f o rmes e D is t in t i vos Esco ­
lares e Ins t i tu to N a c i o n a l do L i v r o . 
Deverão pa r t i c i pa r desta c a m p a ­
n h a todos os estabelecimentos de 
ensino, através de seus diretores, os 
quais coordenarão a arrecadação de 
l ivros e, em seguida, remeterão à 
F . L . E . u m a relação das obras 
doadas, em conformidade c om o 
comunicado da Comissão Es tadua l 
do L i v r o Didático n.o 16-69 de 15-
10-69. 

Após o encerramento , em sessão 
solene n a Câmara B r a s i l e i r a do 
L i v r o , aos estabelecimentos que 
conseguiram ma io r arrecadação de 
l ivros será conferido u m prêmio no 
va lor de N C r $ 500,00, também em 
livros, pela Fundação P a r a o L i v r o 
Esco la r e, outros mais , pelas casas 
edi toras que estão cooperando nes­
t a c a m p a n h a . Os respectivos prê­
mios estarão expostos, duran te a 
semana, nas dependências da C o ­
missão do L i v r o Didático, i n s ta l ada 
n o Ins t i tu to de Educação " C a e t a ­
no de C a m p o s " . 

Governo realiza binômio 
educação pelo trabalho 

A Secre ta r i a d a Promoção Soc ia l , 
através do Depar tamento de M i ­
grantes, está in tegrada no p lano 
determinado pelo governador Ab r eu 
Sodré de implantação dos p rog ra ­
mas educação pelo t r aba lho . Nesse 
sentido de terminou e vem m a n t e n ­
do cursos de capacitação de pes­
soal, a f im de fornecer aos m i ­
grantes u m a possibi l idade de in t e ­
gração n a sociedade e de compet i ­
ção no mercado de t r aba lho . 

No d ia 29, às 19,30 será r e a ­
l i zada a solenidade de f o r m a t u ­
r a dos cursos de pintores e de pe­
dreiros, que foram real izados pa ra 
atender aos migrantes abrigados 
no Depar tamento . 

O deputado Felício Cas te l l ano 
paraninfará as turmas e a so l en i ­
dade será no salão de reuniões do 
Depar tamento de Migrantes , n a 
r u a Visconde de P a r n a i b a , 1316. 

TALÃO C O N V O C A 
P R E M I A D O S 

A Comissão Pe rmanente Talão 
d a F o r t u n a está convocando os 
contemplados no sorteio real izado 
em 9 de maio , re la t i vo à 4 0 a série, 
a comparecerem à sua sede, av . 
R a n g e l Pes tana , 300 — 7.o andar , 
até o d ia 9 de novembro, da ta em 
que se expirará o prazo pa ra rece­
b imento de seus prêmios, os se ­
guintes premiados : A l m i r a Absy, 
r u a 25 de Março, 1277 — apto . 66; 
A l c y r Cor rea Lemos, a v . N o v a 
Can ta r e i r a , 3453; Bessie F . Ozor io 
de O l i ve i ra , r u a C inc ina t o B r a g a , 
439; Ben i t o Mar co , r u a R i c a r d o F i ­
gueiredo, 39; C l a r i c e Inês A lves 
Hipólito, av . Sapopemba, 1029 — 
apto . 14; Mar l e t e A . Ferrer , r u a 
Chanês, 234; Mário Fasano , a v . 
Pau l i s t a , 1745 — apto . 715; Márcio 
M e r i de Souza Campos, praça A n ­
tonio P rado , 6; Va l dom i r o An t on i o 
de Moraes , rua F ranc i s co M e n e -
goló, 1449 (Erme l indo Matarazzo ) 
e Walde te Cor rea S i l v a , r u a P a r a -
b u m , 6, mun idos do respect ivo t a ­
lão e documento de ident idade . 

210 luminárias e parque 
infantil para municípios 

O deputado Or l ando Zancaner , 
t i tu l a r da Pas ta de C u l t u r a , E s p o r ­
tes e T u r i s m o do Es tado , ass inou 
convênio com vários municípios, no 
sentido de fornecer, em regime de 
comodato, 210 luminárias e parque 
i n f a n t i l , além de 2 projetores ex­
tra-reforçados. Segundo os en t en ­
d imentos com as Pre fe i turas , f o r a m 
benef ic iadas as local idades de G u a ­
rá (40 luminárias), MandTf f i (30 
luminárias), Marília (80 luminá­
rias) e R i f a i n a (30 luminárias. N o 
esquema de atendimento de r e i ­
vindicações pa ra cidades do in t e ­
r ior , prest ig iando projetos de in t e ­
resse turístico, ressalta-se, a inda , a 
cessão também em regime de co­
modato, de u m parque i n f a n t i l c o m ­
pleto e dois projetores p a r a R i f a i ­
n a e S a n t a Adélia, respec t i vamen­
te . A s Pre fe i turas arcarão com as 
despesas de instalação e p a gamen ­
to de mão de o b r a . 
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tação i n in t e r rup ta do p l a n e j a m e n ­
to, avaliação incessante dos resu l ­
t a d o s " . 

F a l o u a inda o prof . Ze fer ino V a z , 
re i tor da Univers idade de C a m p i ­
nas, que depois de re fer i r -se às d i ­
f iculdades que encontrou quando 
secretário da Saúde, em a d m i n i s ­
tração anter ior , enalteceu a re for­
m a récem-implantada nesta P a s ­
t a . A l u d i n d o especi f icamente ao 
Conse lho E s t a d u a l de Saúde, disse 
que o órgão representa " t u n a a u ­
têntica democratização da política 
da saúde pública", política essa 
que doravante poderá ser exerc ida 
agressivamente em beneficio da 
população pau l i s ta . 

O C O N S E L H O 
O Conselho E s t a d u a l de Saúde, 

já empossado, é constituído por 

A V I S O 
Acha-se à venda na Imprensa Oficial do Estado, 

à Rua da Glória, 346, o folheto contendo as leis: 

L E I N.° 10.319, D E 16-12 1968 

E 

L E I N.o 10.320, D E 16-12-1968 

- — R E F E R E N T E S 
AO T R I B U N A L D E CONTAS DO ESTADO . 

personal idades de destaque em 
nosso meio c ient i f ico, indicados pe­
los seguintes órgãos e entidades: 
dr . G i l Soares Bairão, Associação 
Pau l i s t a de M e d i c i n a ; prof. Paulo 
Cesar de Azevedo Antunes, Asso­
ciação P a u l i s t a de Hospita is ; eng. 
Agato Ming ione , Inst i tuto de E n ­
genhar i a ; prof. José P in to Antu­
nes, Univers idade de São Paulo; 
prof . Rodo l fo dos Santos Mascare­
nhas , Facu ldade de Higiene e Saú­
de Pública, d a U S P ; prof. Silvio 
dos Santos C a r v a l h a l , Universida­
de de C a m p i n a s ; C la r i ce Del la Tor­
re F e r r a r i n i , Associação Brasileira 
de En f e rmagem; d r a . Evelyn Mac-
ked de Castro Sá, Ass Jí.ção Pau­
l i s ta de Técnicos de Administração; 
e dr. Décio Pacheco Pedroso, Ins­
t i tuto Nac i ona l de Previdência So­
c i a l . 

Maior exportação 
de produtos têxteis 

Sugestões p a r a incremento das 
exportações têxteis de São Paulo 
f o ram entregues ontem ao secretá­
r io d a Fazenda , S r . Arrobas Mar­
t ins, pelo presidente do Sindicato 
cia Indústria de Fiação e Tecela­
gem do Estado, S r . Lub; Américo 
Mede i ros . 

Estas sugestões serão analisadas1 

pela Assessoria Econômica do gabi­
nete do secretário da Fazenda. 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

D K C R E T O D E 22 D E O U T U B R O D E 1969 
Dispõe sobre cessão, em comodado, de veiculo usado à Prefeitura Municipal 

de Angatuba 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A ­

DO D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais, 
Uecreta: 
A r t i g o 1.» — F i c a autor i zada, e m defer imento ao pedido objeto do E x ­

pediente G E n . 2473-69, a cessão e m comodato, por tempo inde te rminado , à P r e ­
feitura M u n i c i p a l de A n g a t u b a de u m veículo usado P e r u a K o m b i Vo lkswagen , 
ano 1961, motor n . B-60903, PI-147«, pertencente à Sec re ta r i a d a A g r i c u l t u r a — 
C A T I , e dec larado excedente pela Divisão Efctadual de M a t e r i a l Excedente , d a 

Coordenação da Administração de M a t e r i a l , a Seereta<1a do Trabalho e Admi­
nistração. 

A r t i g o 2.° — A cessão de que t r a t a este decreto ficará revogada » 
O veiculo a que se refere o art igo l.o não for re t i rado dentro de 30 dias. 

A r t i g o 3.° — Este decreto entrará em vigor n a data de sua publicação. 
Palácio dos Bande i ran tes , 22 de outubro de 1969. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
Antônio José Rodrigues Filho, Secretário da Agricultura 
José Henrique Turner, Secretário de Estado — Chefe da Casa 

Civil 
Pub l i c ado n a C a s a C i v i l , aos 22 de outubro de 1969 

•Maria Angélica GaHazz i , Responsável pelo SNA . 


